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RESUMO: Aborda usos do passado em ensaios escritos por Oswaldo Lamartine de Faria acerca da região do 

Seridó potiguar. Identifica recursos textuais e elucida as aproximações que estes promovem entre o autor e seu 

objeto. Considera a intenção do autor em editar para si um espaço na história do Seridó. 
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ABSTRACT: It addresses uses of the past in essays written by Oswaldo Lamartine de Faria about the region of 

Seridó potiguar. It identifies textual resources and elucidates the approximations they promote between the 

author and his object. It considers the author's intention to edit for himself a space in the history of Seridó. 
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NO RASTRO DE OSWALDO LAMARTINE DE FARIA 

sentido do passado dos sertões do Seridó 

 

“Os meus rastros são os meus livros.” 

(Oswaldo Lamartine de Faria – Em alpendres d’Acauã) 

 

Breve biografia 
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Oswaldo Lamartine de Faria nasceu em Natal, capital do Rio Grande do Norte (RN), a 

15 de novembro de 1919, no seio de uma tradicional família, cujas raízes genealógicas 

remetem à colonização e povoamento dos sertões do Seridó, região que abarca atualmente 

cinquenta e quatro municípios nos sertões do RN e Paraíba (PB). Filho de Silvina Bezerra de 

Faria (filha caçula do Cel. Silvino Bezerra de Araújo Galvão) e Juvenal Lamartine (ex-

governador do RN, nos anos de 1928 a 1930, destituído em consequência do golpe de estado 

liderado por Getúlio Vargas), gozou dos privilégios em ser membro de uma oligarquia que 

construiu riquezas diretamente relacionadas às atividades que movimentaram a história 

econômica do estado, assim como o prestígio político que comumente acompanha aqueles que 

detêm condições privilegiadas de interferir nas bases estruturais de uma sociedade. Prestígio 

que ainda hoje manifesta-se sinalizando e ornamentando espaços públicos em todo o estado 

com os nomes e bustos referentes à sua parentela. 

Viveu sua infância na capital, cidade litorânea, que avançava em sua urbanização – a 

partir de 1910, após um primeiro empréstimo de capital estrangeiro contraído pelo Governo 

do Estado – com obras que privilegiavam algumas ruas e residências da Ribeira e Cidade Alta 

(MONTEIRO, 2007, p. 128). Despede-se do RN em 1931 (tinha então 12 anos de idade), para 

residir e estudar nos estados de Pernambuco (PE), Rio de Janeiro (RJ), e Minas Gerais (MG), 

onde forma-se na Escola Superior de Agricultura de Lavras, em 1940. Trabalhou e 

administrou grandes fazendas e colônias agrícolas no RN, RJ e Maranhão (MA). Em 1955, 

Oswaldo ingressa no Banco do Nordeste do Brasil (BNB) e vai para Fortaleza/CE, sendo 

transferido para o BNB no Rio de Janeiro, em 1957 – no qual se aposentará em 1979. Viverá 

no Rio de Janeiro até 1996, quando volta em definitivo para o RN, à Fazenda Acauã, situada 

na região Agreste. Oswaldo se mata em 28 de março de 2007, com um tiro no peito, em um 

flat, na cidade de Natal, onde escolheu viver os últimos anos de sua vida (CASTRO, 2015). 

 

Ensaios e repercussões de Oswaldo Lamartine de Faria 

Veríssimo de Melo, folclorista que compõe o seleto grupo imortalizado pela Academia 

Norte-Rio-Grandense de Letras (ANRL), justifica a publicação de seu livro Cartas & Cartões 

de Oswaldo Lamartine com a seguinte argumentação: 

Estamos escrevendo para o futuro. Trata-se de contribuição nossa ao 

conhecimento da figura humana e do intelectual Oswaldo Lamartine de Faria – que 

ele queira quer não, será amanhã motivo de indagações, pesquisas e estudos. Afinal, 

Oswaldo nos deixa obra de etnografia valiosíssima. De agora em diante, ninguém 
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poderá escrever sobre o homem do Seridó ignorando os ensaios de Oswaldo 

Lamartine. A contribuição dele nesse terreno é substancial. Diria melhor: 

fundamental (MELO, 1995, p. 25-26). 

 

De fato, as contribuições etnográficas prestadas por Oswaldo Lamartine acerca da vida 

sertaneja formam, sem dúvida, uma importante bibliografia para os estudos sociais dos sertões 

seridoense.  

O professor Francisco das Chagas Pereira, em sua breve apresentação do livro Sertões 

do Seridó, atenta para o fato de que “na obra oswaldiana, difícil seria delimitar fronteiras 

científicas” (PEREIRA, 1980, p. 15). Fenômeno também enfatizado por Marize Lima de 

Castro em sua tese de doutoramento em Estudos da Linguagem, titulada Areia sob os pés da 

alma: “Circunscrever limites científicos na obra do escritor é quase impossível. A sintaxe de 

Oswaldo Lamartine brilha com erudição, fruto de quem muito leu, muito observou e, acima 

de tudo, muito amou seu objeto de pesquisa” (CASTRO, 2015, p. 142).  

Apesar das dificuldades, este exercício se faz necessário e possível aos procedimentos 

teóricos e metodológicos. Uma importante fronteira diluída nos ensaios oswaldianos e que se 

faz necessário ressaltar, é a fronteira que delimita o conteúdo propriamente científico das 

obras. Pois como o próprio professor Francisco das Chagas observa “o sertão de Lamartine 

não existe como objeto exterior de pesquisa, distanciado de impessoal investigador. É espaço 

interior, vivenciado, incorporado ao mundo de valores, crenças e cuidados do escritor” 

(FARIA, 1980, p. 14). 

Alguns esforços já estão sendo realizados no sentido de pensar o necessário 

procedimento de distanciamento, ou melhor seria dizer, elucidar as aproximações, a 

pessoalidade dos valores e cuidados do escritor, e desta forma otimizar o uso científico de 

seus ensaios. 

Olívia Morais de Medeiros Neta, em sua dissertação de mestrado em História, titulada 

Ser(Tão) Seridó, dedica-se a pensar o discurso historiográfico tecido por uma “dinastia de 

estudiosos de origem seridoense” (SANTOS, 2018, s/n), da qual Oswaldo Lamartine seria o 

último representante da linhagem.  

Apresentando e narrando o Seridó os autores colam às suas imagens não só o 

estatuto de autoridade, mas também o de defensores dos limites geográficos e 

produtores de uma cartografia sentimental, nossos autores caligrafam seus desejos, 

relações de poder e, assim, grafam histórias e (de)marcam o eu e a escrita como 
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espaço [...] A autoridade no que concerne ao Seridó é produto da relação da escrita 

de si e da história (MEDEIROS NETA, 2007, p.44). 

 

SANTOS também se dedicará a pensar a escrita de Oswaldo Lamartine de Faria e sua 

relação com a historiografia acerca dos sertões do Seridó. Categorizando-o como 

memorialista, dota-o de uma qualidade fundamental à natureza de seus escritos, atentando 

mais precisamente aos recursos narrativos, a produção de presença e usos do passado: 

com sua presença na obra e através dos meios pelos quais efetua a mediação do 

passado com o presente, quase sempre partindo de elementos da natureza, 

Lamartine, de fato, cria efeitos de presença [...] Os sertões do Seridó por ele criados 

são sustentados pelo passado histórico, mas esse passado é aproximado por uma 

natureza que, embora em transformação pela mão humana, está lá. Estar ao lado da 

natureza é uma saída para se resistir a um tempo generalista e preservar um espaço 

particular (SANTOS, 2018, s/p). 

 

Este trabalho pretende, portanto, identificar aspectos exemplares em relação aos usos do 

passado em ensaios dedicados aos sertões do Seridó escritos por Oswaldo Lamartine de Faria. 

 

Escrevendo os sertões do Seridó 

A maioria dos ensaios sobre os quais nos debruçaremos encontram-se na coletânea 

Sertões do Seridó, que reúne cinco ensaios da autoria de Oswaldo Lamartine de Faria. 

Sertanista consagrado com o título de doutor honoris causa pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN), imortalizado na literatura potiguar pela ANRL, o livro, pode-se 

dizer, é representativo dos caracteres que marcam a obra de Oswaldo Lamartine por seus 

métodos e fontes de pesquisa, estilo narrativo e saberes orquestrados.  

Impresso pelo então Centro Gráfico do Senado Federal, em 1980, Sertões do Seridó 

mistura etnografia, história e linguagem. O primeiro ensaio, Açudes dos sertões do Seridó, foi 

publicado inicialmente em Natal, no ano de 1978, pela Fundação José Augusto, descreve 

evolução das práticas de açudagem e como ela aponta para uma vida de fertilidade. O 

segundo ensaio, Conservação de alimentos nos sertões do Seridó, foi publicado pela primeira 

vez em 1965, na cidade de Recife, editado pelo Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas 

Sociais (IJNPS), descreve técnicas de conservação das culturas alimentares mais 

características no Seridó. No terceiro ensaio, Algumas abelhas dos sertões do Seridó, 

publicado pela primeira vez em 1964, editado pelo Instituto de Antropologia da UFRN, 
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escrito em parceria com o sobrinho Hypérides Lamartine, cataloga a apifauna e descreve usos 

da apicultura local, além de denunciar a quase extinção das abelhas no Seridó. Intitulado ABC 

da pescaria de açudes no Seridó (IJNPS, 1961), o quarto ensaio explica técnicas e tecnologias 

da pescaria empregadas nas ribeiras do Seridó, escrito no gênero abecedário, em prosa. O 

quinto e último ensaio é A caça nos sertões do Seridó, inicialmente publicado no ano de 1961, 

pelo Serviço de Informação Agrícola do Rio de Janeiro. Ressalta a caça nos sertões do Seridó 

como necessária aos fazendeiros em defesa do rebanho contra os perigosos carnívoros, 

principalmente a onça; registra ainda a bravura de caçadores que ficaram marcados na 

memória popular antes de descrever os instrumentos e métodos de caça utilizados (CASTRO, 

2015, p. 142–160). 

Escrito em coautoria com o Pe. João Medeiros Filho, Seridó – Séc. XIX (Fazendas & 

livros) ensaia reconstituir um restrito catálogo de livros encontrados nas fazendas da região 

naquele período. 

 

Inscrevendo-se nos sertões do Seridó 

O ato de escrever a vida sertaneja não é um desinteressado ato de registro de 

populações, espaços e culturas, com a finalidade única de preservar saberes, costumes e 

crenças. Quando Oswaldo Lamartine escreve o Seridó, utiliza-se de um sem número de 

artifícios materiais e intelectuais para organizar uma narrativa que relaciona o passado 

histórico ao presente pessoal no momento da escrita, criando assim um sentido possível àquilo 

que deseja perpetuar. 

Assim, o produto que resulta do cruzamento entre documentos pesquisados, mapas 

anexados, bibliografia consultada – muitas vezes memórias selecionadas de forma a convocar 

seus próprios antecessores dinásticos, “os maiores dizedores do sertão de nunca-mais” 

(FARIA, 1980, p. 26), aqueles que muito mais amavam o chão do Seridó (FARIA, 1980, 

epígrafe) –, as memórias pessoais de conversas ouvidas há muito “no frescor das redes dos 

alpendres” (FARIA, 1980, p. 27), o esforço imaginário que preenche as lacunas do registro 

histórico e que frequentemente dota o texto de tonalidades épicas, a divertida literatura 

ficcional com a qual dialoga, as paisagens descritas – ora tecnicamente, ora poeticamente – o 

glossário auxiliar, as ilustrações presentes, são alguns dos recursos empregados na 

composição da escrita oswaldiana com função não só de entreter a leitura, mas de inscrever 

uma marca particular, ao mesmo tempo constituinte de um âmbito coletivo, como se 
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pretendesse carimbar as folhas da história dos sertões do Seridó como a marca de um ferro 

incendido carimba o couro dos gados. 
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